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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2021.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua (  x ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 
(  x ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (  x ) Mestrado (   ) Doutorado 

 
 

Disciplina Prosa Narrativa Brasileira 

Tema Práticas e sentidos do caminhar e do habitar no espaço urbano.     

Professor(a) Giovanna Dealtry 

Dia e horário Segunda Feira – 14h às 17h20min 

Recursos audiovisuais  (  x ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 
 

 

Ementa 
Discussão sobre as relações entre caminhar e habitar a partir de uma perspectiva comparatista 
entre a cidade moderna e contemporânea. Territórios urbanos como via de elaboração de 
subjetividades e experiência. A elaboração das identidades e subjetividades em territórios urbanos 
compartilhados.  

 
 

Programa 
Conceituação do gesto de caminhar (flanar) na modernidade e a (im)possibilidade de 

caminhar na cidade/habitar a cidade contemporânea. Relacionar a prática do caminhar a obras 
literárias dos períodos históricos mencionados. Breve discussão sobre o desaparecimento do 
sujeito caminhante no cotidiano da pandemia de covid19.    
 1 – Caminhar/Habitar: primeiros conceitos.  
 - Análises de textos de autores como Walter Benjamim, Rebbeca Solnit, Francesco Careri, 
Michel de Certau, entre outros.  
 2 – Flanar pelo Rio de Janeiro da modernidade carioca – entre subúrbios e a vitrine.  

- Leitura de textos selecionados de Lima Barreto e João do Rio.  

             3 – Ainda é possível caminhar/habitar a cidade contemporânea?   



            - Leitura dos romances Eles eram muitos cavalos, de Luiz Ruffato;  40 Dias, de Maria 
Valéria Resende; O livro de Praga, de Sérgio Sant´Anna. Contos selecionados de Sonia Coutinho 
e Rubem Fonseca. 
 4  - 2020: a cidade nua.  
 - Breve debate em torno de textos teóricos e ficcionais produzidos em torno da pandemia e 
da experiência urbana, tendo como eixo a relação entre sujeito e cidade.  
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